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Elevação dos Preços em 2014

      Fonte: SEAB/DERAL

No  ano  de  2014,  de  janeiro  a  outubro,  os  preços  da  arroba  elevaram-se  em 

13,80%, apresentando as melhores cotações dos últimos anos e estimulando a atividade.

Os preços do boi magro para engorda (categoria de reposição), no mesmo período 

elevou-se em 13,74 %, acompanhando a alta da arroba do boi gordo. 
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Valores jan/out 2014 - Boi Gordo e Boi Magro para engorda

Boi gordo

Boi magro p/engorda

Jan Fev Març Abril Maio Jun Jul Ago Set Out

Boi gordo 112,03 113,12 117,83 118,97 117,44 116,97 118,36 119,74 125,68 127,49

Boi magro p/engorda 1.200,48 1.206,38 1.263,15 1.289,54 1.289,48 1.292,38 1.307,69 1.355,53 1.381,00 1.365,44



Fonte: CEPEA/Esalq

O bezerro, foi  a categoria de reposição que mais apresentou alta.  De janeiro à 

outubro, o valor se elevou em 26,94% no Estado do Mato Grosso do Sul. Em São Paulo, 

outra praça formadora de preço a elevação foi de 28,50% no mesmo período.

As cotações no Estado do Paraná, acompanham a destes estados. 

Esta alta se deve à baixa oferta, ocasionada pelo grande abate de matrizes que 

vem  sendo  observado  nos  últimos  anos,  devido  à  mudança  de  pecuaristas  para 

atividades agrícolas, principalmente a soja e a cana-de-açúcar, impulsionados pela baixa 

rentabilidade da pecuária de corte de anos anteriores. 

Principais Razões da Elevação nas Cotações em 2014

• Oferta restrita;

• Diminuição no rebanho;

• Índice alto de abate de matrizes;

• Fator climático (estiagem – atraso na recuperação das pastagens de verão);

• Aumento das Exportações – Novos Mercados;
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Valores à vista (R$) do Bezerro - jan/out 2014

Mato Grosso do Sul

São Paulo

Jan Fev Mar Abril Maio Jun Jul Agos Set Out
Mato Grosso do Sul 873,53 881,86 922,15 1028,24 1062,69 1020,73 1044,88 1051,64 1087,73 1108,89

São Paulo 866,18 881,78 920,34 1021,67 1053,02 1033,41 1023,48 1082,07 1082,8 1113,01



    Fonte: SEAB/DERAL

Os valores do litro do leite pagos aos produtores variou em 1% entre os meses de 

janeiro a outubro de 2014, mostrando estabilidade na cotação do produto. 

Cenário Atual

• Queda pontual na produtividade de rebanhos que mantinham-se em pastagens de 
inverno (aveia, azevém), mais ao Sul do Estado (Região Centro-Oriental);

• Estabilidade na captação,  o que deve aumentar a curto  e médio prazo,  com a 
chegada das chuvas e recuperação das pastagens de verão, ocasionando futuras 
reduções nas cotações;
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Valores jan/out 2014 - Leite Cota

Leite cota 

Jan Fev Març Abril Maio Jun Jul Ago Set Out

Leite cota 0,99 0,96 0,94 0,97 1,01 1,01 1,02 1,02 1,01 1,00


